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RESUMO

Introdução: A educação médica contemporânea prioriza o desenvolvimento de conhecimento científico 

e habilidades técnicas, associados a atitudes profissionais. Atitudes são componentes da habilidade afeti-

va e influenciam a prática médica, por isso devem ser ensinadas sistematicamente durante a graduação. 

A utilização de filmes como recurso pedagógico na graduação médica possibilita uma reflexão no contex-

to biopsicossocial em que o paciente está inserido, contribuindo para desenvolver atitudes humanísticas 

entre estudantes de Medicina e futuros médicos. Objetivo: Avaliar a eficácia do cinema como recurso 

educacional no ensino de atitudes humanísticas aos discentes do curso de Medicina. Material e Méto-

dos: Foi realizado um estudo transversal, exploratório, quantitativo, com 107 estudantes do primeiro ao 

sexto ano do curso de Medicina da Universidade Federal do Amapá. Foi utilizada a Escala de Atitude de 

Estudantes de Medicina (validada por Colares et al.1) antes e depois da exibição de filmes relacionados 

a temáticas relevantes na área médica. Esta escala psicométrica é composta de respostas de múltipla es-

colha do tipo Likert e visa aferir atitudes de estudantes de Medicina em relação aos seguintes fatores: as-

sistência primária à saúde; aspectos psicológicos e emocionais envolvidos nas doenças; aspectos éticos no 

exercício profissional; doença mental, situações relacionadas à morte; pesquisa científica. Foi empregado 

o Teste de Wilcoxon (Wilcoxon Rank Test) para comparar dados de amostras pareadas. Resultados: 

Todos os fatores avaliados pela escala de atitudes dos estudantes de Medicina frente a aspectos relevantes 

da prática médica apresentaram aumento significativo na frequência de atitudes positivas (p < 0,05) 

após as sessões de cinema entre os alunos do primeiro ao quarto ano da graduação. Os alunos do quinto e 

sexto ano não apresentaram mudança significativa de atitudes nos fatores relacionados à morte, à doença 

mental e à contribuição com o avanço científico da medicina. Conclusão: O cinema é uma ferramenta 

pedagógica eficaz no ensino de atitudes humanísticas a estudantes do curso médico.
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ABSTRACT

Introduction: Contemporary medical education prioritizes the development of scientific knowledge 

and technical skills, associated with professional attitudes. Attitudes are components of affective 

ability and influence medical practice, so they should be taught systematically during undergraduate 

training. The use of films as a pedagogical resource in medical training allows reflection on 

the biopsychosocial context in which the patient is inserted, contributing to the development of 

humanistic attitudes among students and future physicians. Objective: To evaluate the effectiveness 

of cinema as an educational resource in teaching humanistic attitudes to medical students. Material 

and Methods: A cross-sectional, quasi-experimental, qualitative and quantitative study was carried 

out with 107 students from the first to sixth year of the medical course of the Federal University of 

Amapá. The Medical Students Attitude Scale (validated by the author Maria de Fátima Colares, 

2002) was used before and after the exhibition of films related to relevant themes in the medical 

area. This psychometric scale is composed of multiple-choice Likert-type responses and aims to assess 

the attitudes of medical students regarding the following factors: primary health care; psychological 

and emotional aspects involved in diseases; ethical aspects in professional practice; mental illness, 

death-related situations; scientific research. The Wilcoxon Rank Test was used to compare data from 

paired samples. Results: All the factors evaluated by the medical students attitudes scale related to 

relevant aspects of medical practice showed a significant increase in the frequency of positive attitudes 

(p < 0.05) among the first- to fourth-year students following the cinema sessions. The fifth- and 

sixth-year students did not present significant changes in attitudes related to death, mental illness 

and contribution to the scientific advancement of medicine. Conclusion: Cinema is an effective 

pedagogical tool in teaching humanistic attitudes in the preclinical series of the medical course. 
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INTRODUÇÃO

O contexto da educação médica apresentou várias mudanças 
nas últimas décadas, visto que se constatou a deficiência dos 
cursos médicos tradicionais em formar estudantes com as ca-
racterísticas esperadas de um futuro profissional, tais como 
habilidade de comunicação, competência em realizar tarefas 
práticas, aptidão para o desenvolvimento pessoal e profis-
sionalismo2. Deste modo, as faculdades de Medicina têm re-
alizado reformas curriculares com o intuito de implementar 
metodologias ativas de ensino e propiciar aos estudantes o 
aprendizado dessas habilidades. Entre as habilidades requeri-
das para a formação dos futuros médicos, as habilidades afe-
tivas representam um desafio no processo educacional, uma 
vez que não há consenso sobre um modelo de treinamento dos 
graduandos no que diz respeito a atitudes e comportamen-
tos relativos à prática médica3. Atitudes são componentes da 
habilidade afetiva e indicam a disposição do indivíduo para 
agir a favor ou contra um estímulo, e é em função delas que se 
podem avaliar sentimentos e comportamentos4.

O ensino de atitudes humanísticas é considerado essencial 
na formação médica, sendo uma competência primordial reque-

rida entre os profissionais de saúde5. Várias estratégias têm sido 
propostas para fomentar o ensino de atitudes humanísticas du-
rante a graduação médica, entre elas o incentivo ao conhecimen-
to na área das ciências humanas, a fim de que os estudantes pos-
sam reconhecer os vieses socioculturais de cada indivíduo no in-
tuito de praticar uma medicina centrada no paciente, bem como 
o desenvolvimento de métodos avaliativos com instrumentos 
eficazes capazes de mensurar o efetivo aprendizado das habi-
lidades interpessoais preconizadas nas matrizes curriculares6,7.

Uma forma de abordar o humanismo na medicina duran-
te a graduação pode se dar por meio da adaptação de obras ci-
nematográficas ao contexto educacional8. A utilização de filme 
como recurso pedagógico no ensino médico tem-se mostrado 
uma ferramenta eficiente, uma vez que, por meio da drama-
tização de situações relacionadas ao processo de doença, os 
estudantes se tornam aptos a entender e refletir acerca do con-
texto biopsicossocial em que o paciente está inserido. Deste 
modo, a experiência com filme representaria, para o graduan-
do, uma memória emocional que influenciaria sobremaneira o 
desenvolvimento de atitudes relacionadas ao tema abordado 
por meio desta metodologia de ensino9.
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Os processos avaliativos dos cursos de Medicina ainda 
estão muito voltados para a avaliação cognitiva, e, embora vá-
rios modelos de avaliação de habilidades técnicas tenham sido 
desenvolvidos recentemente, o processo avaliativo das habili-
dades afetivas ainda é deficiente. Deste modo, a avaliação de 
atitudes dos estudantes de Medicina assume relevância aca-
dêmica, uma vez que, a partir da comprovação da eficiência 
das ferramentas pedagógicas adotadas, será possível propor 
um programa de intervenções necessárias para promover o 
desenvolvimento de habilidades afetivas de forma sistemática 
em todas as séries do curso.

MATERIAL E MÉTODOS

Tipo de estudo
Foi realizado um estudo exploratório, transversal, quantitativo.

População do estudo

Os participantes desta pesquisa foram estudantes do primeiro 
ao sexto ano do curso de Medicina da Universidade Federal 
do Amapá do ano de 2016, que se dispuseram a participar da 
intervenção proposta e a responder aos questionários. No to-
tal, 107 alunos compuseram a amostra do estudo, sendo 27 do 
primeiro ano, 23 do terceiro, 17 do quarto, 21 do quinto e 19 
do sexto ano do curso.

Critérios de inclusão e exclusão

Foram incluídos na pesquisa estudantes devidamente matri-
culados no curso e que aceitaram participar do estudo.

Foram excluídos da pesquisa os estudantes que assis-
tiram apenas a um dos filmes ou que não participaram das 
discussões.

Etapas e métodos da pesquisa

No primeiro dia da pesquisa, foram aplicados dois instrumen-
tos para a coleta de dados: um questionário sociodemográfi-
co e o “Instrumento de Avaliação de Atitudes de Estudantes 
de Medicina frente a Aspectos Relevantes da Prática Médica” 
(IAA), validado por Maria de Fátima Colares com base no tra-
balho “Construção de um Instrumento para Avaliação das Ati-
tudes de Estudantes de Medicina frente a Aspectos Relevantes 
da Prática Médica”1. Em seguida, os alunos assistiram na ín-
tegra ao filme Um Golpe do Destino, que narra a mudança de 
comportamento do protagonista, um médico bem-sucedido, 
após receber o diagnóstico de câncer. O protagonista passa, 
então, a interagir com a medicina, os hospitais e os médicos 
sob uma nova perspectiva, a de paciente.

Logo após a sessão de cinema, houve uma breve discus-
são que utilizou como exemplos algumas cenas do filme para 

contextualizar o aluno nos seguintes aspectos: a diferença en-
tre o modelo biomédico e o modelo biopsicossocial de atuação 
médica; percepção e manejo das dimensões emocionais envol-
vidas na relação médico-paciente; sensibilização quanto ao re-
conhecimento das manifestações emocionais do paciente ao se 
defrontar com a perda de sua saúde; caracterização das fases 
do luto: negação, raiva, negociação, depressão, aceitação10; re-
conhecimento de atitudes médicas humanizadas.

Uma semana após a primeira sessão de cinema, foi exi-
bido o segundo filme, Para Sempre Alice, que relata a história 
de uma professora universitária portadora de Doença de Al-
zheimer de início precoce, considerando as mudanças na vida 
profissional e pessoal da personagem com a progressão das 
limitações impostas pela doença neurológica degenerativa. A 
discussão que se seguiu à apresentação deste filme abordou 
a correlação do raciocínio clínico entre a doença física e o de-
senvolvimento de reações psicológicas; as transformações dos 
arranjos familiares de pacientes portadores de doença mental 
e a perda de autonomia sofrida pelos pacientes com transtor-
no mental. Após essa discussão, foi reaplicada a IAA, com o 
intuito de avaliar se houve mudança significativa nas atitudes 
dos estudantes que participaram da pesquisa após a interven-
ção realizada.

Os filmes foram exibidos em salas de cinema da cidade 
de Macapá.

Procedimentos éticos

O projeto está em consonância com os princípios éticos relati-
vos às pesquisas envolvendo seres humanos, como exposto na 
Resolução 466/2012 da Conep e foi submetido ao Comitê de 
Ética em Pesquisa da Unifap, sendo aprovado com o parecer 
no 1.693.248.

Instrumentos de pesquisa

Foram empregados dois instrumentos para a coleta de dados. 
O primeiro foi um questionário sociodemográfico (Apêndice 
A), elaborado para construir o perfil do estudante de Medicina 
da Unifap.

O segundo instrumento utilizado foi o IAA (Anexo A), 
escala que visa aferir atitudes de estudantes de Medicina em 
relação aos seguintes fatores:

•	 Fator 1: aspectos psicológicos e emocionais em doen-
ças orgânicas e mentais. Composto por 11 questões, 
tem o objetivo de verificar a importância que os alunos 
atribuem ao estado emocional do paciente no curso da 
doença;

•	 Fator 2: manejo de situações relacionadas à morte. 
Constituído de oito questões, tem como objetivo ava-
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liar a dificuldade dos alunos em situações relaciona-
das à morte e ao morrer;

•	 Fator 3: atenção primária à saúde. Engloba 11 afirma-
ções sobre a importância do médico generalista e da 
prática de medidas preventivas;

•	 Fator 4: aspectos relacionados à doença mental. Ava-
lia, por meio de oito afirmações, os sentimentos dos 
estudantes em relação à doença mental;

•	 Fator 5: contribuição com o avanço científico da medi-
cina. Corresponde a seis afirmações e tem o intuito de 
saber o que os alunos pensam sobre a importância da 
pesquisa na carreira médica;

•	 Fator 6: outros aspectos da atuação médica. Analisa, 
por meio de oito questões, as atitudes dos estudantes 
diante de aspectos diversos, referentes à atuação mé-
dica em serviços de atenção primária e terciária.

Para cada item, existem cinco opções de respostas: 1 – es-
tou totalmente de acordo; 2 – concordo em parte; 3 – estou 
em dúvida; 4 – discordo em parte; 5 – estou totalmente em 
desacordo.

Análise dos dados

Os dados sociodemográficos dos estudantes foram analisados 
descritivamente.

Os dados obtidos por meio do Instrumento de Avaliação 
de Atitudes de Estudantes de Medicina frente a Aspectos Re-
levantes da Prática Médica (IAA) foram reunidos em três gru-
pos de respostas: um grupo constituído das alternativas 1 e 2, 
que indicam atitudes positivas segundo a conduta adotada em 
relação ao questionamento feito acerca de determinado fator; 
outro correspondente às alternativas 4 e 5, apontando atitudes 
negativas; e o último atribuído à alternativa 3, que sinaliza in-
decisão do estudante em qualquer que seja a questão.

Nesta escala, os escores dos fatores são escalonados numa 
posição negativa, sendo que os maiores escores denotam pior 
atitude. Deste modo, para analisar os dados de modo a obter 
uma média correspondente a cada fator, foi realizada a rever-
são das assertivas em frases negativas. Por conseguinte, as 
questões que estão na negativa (questões 2, 5, 9, 10, 14, 15, 16, 
18, 20, 21, 22, 23, 28, 29, 31, 35, 38, 40, 41, 43, 47, 49, 50, 51 e 52) 
foram recalculadas de forma invertida: (1 = 5); (2 = 4); (4 = 2); 
(5 = 1).

Foi empregado o teste de hipóteses não paramétrico para 
analisar a diferença das respostas positivas dos alunos antes 
e depois da exibição dos filmes. Para isto, utilizou-se o Tes-
te de Wilcoxon (Wilcoxon Rank Test) ou, em português, “Tes-
te de Postos com Sinais”, para comparar dados de amostras 

pareadas. Considerou-se, então: H0: mediana = 0 (não existe 
diferença das medianas entre os momentos sem e com inter-
venção); H1: mediana ≠ 0 (existe diferença das medianas entre 
os momentos sem e com intervenção). O nível de significância 
utilizado em toda a análise foi α = 0,05.

Os dados do estudo foram analisados com o auxílio do 
programa Statistical Package for Social Science, versão 22.0 
(SPSS).

Avaliação da confiabilidade interna da escala

A análise da consistência interna do IAA foi realizada utilizan-
do-se o alfa de Cronbach, tendo como resultado 0,94 antes da 
intervenção e 0,80 após a intervenção, considerados um valor 
excelente e aceitável, respectivamente.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dados sociodemográficos
Cento e sete alunos participaram do estudo, sendo 52 do sexo 
masculino (48,6%) e 55 (51,4%) do sexo feminino. As idades 
variaram de 18 a 38 anos, com média de 23,35 anos.

Entre os participantes da pesquisa, obteve-se uma taxa de 
participação de 39,64% dos alunos que cursavam do primeiro 
ao quarto ano do curso de Medicina em 2016. Ressalta-se que 
o segundo ano do curso foi excluído do estudo, pois a parti-
cipação dos estudantes desta série foi inferior a 10%. Prova-
velmente, houve pouco interesse destes alunos em participar 
de atividade referente ao tema Humanização. Entre os alunos 
que se encontravam no internato, que correspondem ao quin-
to e sexto ano da graduação, 76,92% participaram do estudo.

Em relação ao perfil da população estudada, constatou-se 
que a maioria dos estudantes é natural do Estado do Amapá 
(54,2%), apresenta renda familiar acima de oito salários mí-
nimos (38,3%) e reside com familiares (62,6%). O catolicismo 
foi apontado como a religião mais prevalente (55,1%). Quando 
questionados sobre a especialização que pretendem realizar 
após a conclusão do curso médico, 43,9% escolheram especia-
lidades relacionadas à clínica médica.

Atitudes dos estudantes após a intervenção

Ao serem examinadas as atitudes dos estudantes após a in-
tervenção proposta, pôde-se constatar a eficácia deste método 
de ensino, uma vez que todos os fatores avaliados pela escala 
IAA apresentaram aumento significativo na frequência de ati-
tudes positivas (p < 0,05) (Gráfico 1).

Estes dados estão de acordo com a pesquisa realizada por 
McNeilly e Wengel11, que também demonstraram um aumen-
to significativo de conhecimento teórico e atitudes positivas 
em relação à aprendizagem de técnicas de psicoterapia entre 
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eles, para que isso não os desvie da finalidade que julgam ser 
essencial na prática médica: curar a doença. Ao assistirem a 
um filme, os alunos ficam destituídos da responsabilidade 
iminente que a prática clínica lhes impõe e podem ficar mais 
suscetíveis à catarse emocional diante do sofrimento do pa-
ciente ao lidar com a doença, ainda que a situação e os perso-
nagens retratados sejam fictícios12.

As obras cinematográficas utilizadas na intervenção deste 
estudo têm sido utilizadas em vários cursos médicos de diver-
sos países. O filme Um Golpe do Destino (The Doctor) tem sido 
amplamente empregado como ferramenta pedagógica no en-
sino de padrões de comportamento a estudantes de Medicina, 
destacando-se aspectos inerentes à relação médico-paciente13, 
à habilidade de comunicação14, à morte e ao luto15. Ao assisti-
rem ao filme, os estudantes podem ter sido movidos a apre-
sentar atitudes altruístas por terem passado por um fenômeno 
psicológico denominado “elevação”, descrito por Haidt16 para 
designar a experiência emocional positiva vivenciada por uma 
pessoa ao presenciar outro indivíduo desempenhando um ato 
virtuoso. Schnall et al.17 relatam que a exposição, mesmo que 
breve, ao comportamento pró-social de outros indivíduos esti-
mula a elevação, que, por sua vez, motiva o altruísmo. Duran-
te o filme, o personagem principal demonstra solidariedade 
com uma amiga que também está se submetendo ao tratamen-
to de uma doença oncológica em estágio avançado, sendo be-
nevolente com o sofrimento emocional dela. Possivelmente, 
o fenômeno psicológico de elevação foi o responsável pelo 
resultado encontrado neste estudo. Os alunos no geral e, par-
ticularmente, os dos anos pré-clínicos do curso apresentaram 
uma mudança significativa de atitudes humanísticas em todos 
os fatores avaliados na escala IAA após assistirem ao filme por 
terem internalizado o ato virtuoso do médico representado na 
obra cinematográfica.

O outro filme utilizado durante a intervenção, Para Sem-
pre Alice (Still Alice), vem sendo usado como instrumento de 
reflexão acerca da percepção que se tem do paciente portador 
de Doença de Alzheimer, da perda de autonomia que estes pa-
cientes experimentam e dos efeitos provocados na dinâmica 
familiar decorrentes da necessidade de cuidado despendido 
ao paciente portador de uma patologia neurológica progres-
sivamente incapacitante18,19. Possivelmente, os alunos dos 
anos pré-clínicos, que apresentaram mudança significativa 
das atitudes em relação à doença mental após a intervenção, 
apesar de ainda não terem entrado em contato com pacientes 
psiquiátricos, conseguiram ter empatia pela história de vida 
da personagem quando ela começa a perder seu status social, 
sua carreira e seu papel na família em consequência da doença 
mental que a acomete.

Gráfico 1 
Representação gráfica das frequências de atitudes 

positivas e negativas dos estudantes de Medicina da 
Unifap antes e após as sessões de cinema em pesquisa 

realizada na cidade de Macapá no ano de 2016 

*p < 0.001 

Fonte: Fichas do protocolo da pesquisa.
Notas: Fator 1: aspectos psicológicos e emocionais em doenças orgânicas e mentais; 
fator 2: aspectos relacionados à morte; fator 3: atenção primária à saúde; fator 4: 
aspectos relacionados à doença mental; fator 5: contribuição com o avanço científico da 
medicina; fator 6: outros aspectos da atuação médica.

estudantes do terceiro ano do curso de Medicina, utilizando 
como ferramenta pedagógica videoclipes de uma série tele-
visiva que retrata a rotina de atendimentos médicos em um 
serviço de urgência e emergência. A efetividade do cinema em 
contribuir para o ensino de atitudes humanísticas na formação 
do médico pode ser explicada por um modelo conceitual des-
crito na literatura por Shapiro e Rucker12, denominado “Efeito 
Dom Quixote”. De acordo com os autores, o efeito provocado 
nos estudantes pelos filmes seria comparável à influência que 
o personagem principal da clássica obra literária Dom Quixote 
exercia sobre o comportamento do companheiro Sancho Pan-
za. O convívio com o idealista Dom Quixote funcionaria como 
um deflagrador da mudança de valores e atitudes do prag-
mático Sancho Panza. Nesse sentido, ao assistirem às sessões 
de cinema, os estudantes seriam induzidos a um temporário 
idealismo.

Assistir a filmes que retratem nuances da prática médica 
pode contribuir mais para o desenvolvimento de empatia e 
altruísmo entre estudantes de Medicina e residentes do que o 
contato clínico rotineiro com os pacientes. Isto ocorreria por-
que em situações clínicas reais os estudantes se sentem sobre-
carregados pela pressão em evitar erros técnicos no manejo 
dos pacientes e tentam não se envolver emocionalmente com 
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Gráfico 2 
Representação gráfica das frequências de atitudes 

positivas e negativas do grupo de estudantes 
do primeiro, terceiro e quarto anos do curso de 

graduação em Medicina da Unifap de acordo com 
pesquisa realizada em Macapá no ano de 2016

 
Fonte: Fichas de protocolo da pesquisa.
Notas: Fator 1: aspectos psicológicos e emocionais em doenças orgânicas e mentais; 
fator 2: aspectos relacionados à morte; fator 3: atenção primária à saúde; fator 4: 
aspectos relacionados à doença mental; fator 5: contribuição com o avanço científico da 
medicina; fator 6: outros aspectos da atuação médica.

Ao se analisarem as atitudes dos estudantes do internato 
em relação ao fator 4 (aspectos relacionados à doença mental) 
após a intervenção (Gráfico 3), constatou-se que não houve di-
ferença significativa (p > 0,05) em relação aos valores iniciais. 
Possivelmente, o envolvimento emocional dos alunos com o 
filme, que retrata uma paciente acometida por uma doença 
mental, não teve o impacto necessário para afetar as atitudes 
dos alunos em relação ao estigma associado aos pacientes com 
psicopatias. A diferença de comportamento dos alunos dos 
anos pré-clínicos (Gráfico 2), que responderam satisfatoria-
mente ao filme, em relação aos alunos do internato sugere que 
possivelmente o contato com o ambiente hospitalar no setor 
de Psiquiatria pode moldar as atitudes dos estudantes.

Ressalta-se que, no momento da intervenção, os alunos 
do quinto e sexto ano estavam fazendo rodízio justamente no 
módulo de Psiquiatria. Estudos demonstraram que a cultura 
de estigmatização de pacientes psiquiátricos existe entre os 
profissionais de saúde no ambiente hospitalar e que o estigma 
é um fator que influencia negativamente as atitudes dos estu-
dantes em relação à Psiquiatria20,21. Totic et al.22, ao realizarem 
uma pesquisa para avaliar as atitudes e comportamento de 
estudantes de Medicina antes e depois do rodízio no setor de 

Psiquiatria, observaram que os alunos do sexto ano do curso, 
que já haviam completado o estágio neste setor, apresenta-
ram maior tendência a estigmatizar os pacientes com doença 
mental. Kerby et al.23 encontraram resultados comparáveis aos 
constatados neste estudo ao investigarem as atitudes de es-
tudantes do quarto ano do curso de Medicina em relação à 
saúde mental e à Psiquiatria após sessão de cinema com filmes 
com conteúdo antiestigma. Os autores evidenciaram um au-
mento significativo de atitudes empáticas relacionadas à do-
ença mental após a intervenção com filmes, porém esse efeito 
se esvaiu após a finalização do estágio no setor de Psiquiatria. 
Possivelmente, o mesmo fenômeno observado no presente es-
tudo pode ser atribuído ao fato de que os alunos nos anos pré-
-clínicos, por não terem tido contato com pacientes portadores 
de psicopatologias no ambiente hospitalar, experimentaram o 
efeito esperado do filme, que seria maior empatia em relação a 
esses pacientes. Entretanto, os alunos que já estavam estagian-
do no setor de Psiquiatria do hospital não conseguiram mudar 
a visão estigmatizante que já haviam presenciado durante o 
convívio com outros profissionais de saúde neste setor, mes-
mo após a intervenção com os filmes.

Os alunos do internato também não apresentaram mu-
dança significativa de atitudes após a intervenção no que se 
refere ao fator 2, que corresponde a questões relacionadas à 
morte (Gráfico 3). Este fator esteve relacionado a um percen-
tual elevado de atitudes positivas entre estes alunos antes das 
sessões de cinema (60,9%). O percentual de respostas positivas 
deste fator foi superior aos resultados encontrados em outras 
pesquisas. Alves et al.24 aplicaram a escala IAA a alunos do 
internato de Medicina e constataram que os estudantes apre-
sentaram maior percentual de atitudes negativas nas ques-
tões relacionadas à morte (49,3%). Mascia et al.25 encontraram 
maior percentual de atitudes conflitantes (55%) neste mesmo 
fator ao avaliarem alunos do sexto ano da graduação médica. 
Esses resultados demonstram que, neste quesito, os alunos do 
internato da Unifap apresentam desempenho superior ao de 
alunos das instituições em que as outras pesquisas foram re-
alizadas. Possivelmente, os filmes tiveram pouco impacto na 
mudança dessas atitudes porque os alunos já apresentavam 
alta tendência a agir de maneira positiva em situações que en-
volvem a morte, deixando pouca margem para aumento dessa 
tendência com a intervenção realizada. As atitudes positivas 
no fator 2 dos alunos dos anos finais do curso mostraram-
-se superiores às apresentadas pelos alunos dos anos iniciais 
(Gráfico 2). Uma possível explicação para esse achado seria o 
contato mais próximo dos internos com pacientes durante os 
estágios nos hospitais, pois a literatura já demonstrou que os 
estudantes que tiveram a oportunidade de presenciar a mor-
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vidades práticas realizadas nas quatro primeiras séries do cur-
so, bem como nas discussões de casos clínicos e de artigos que 
ocorrem na programação teórica do internato. Este fato justifi-
caria a diferença no comportamento desse grupo de estudan-
tes em relação aos alunos dos anos pré-clínicos, que apresenta-
ram aumento de atitudes positivas após a intervenção.

Um achado surpreendente desta pesquisa é que, ao se 
analisar o grupo geral de todos os alunos do primeiro ao sexto 
ano (Gráfico 1), observou-se que eles apresentaram mudanças 
de atitudes em relação ao fator 3 (atenção primária à saúde) e 
ao fator 6 (outros aspectos da atuação médica) após a interven-
ção, acrescido ao fato de os alunos do primeiro ao quarto ano 
(Gráfico 2) também terem apresentado aumento significativo 
de atitudes positivas no fator 5 (contribuição com o avanço 
científico da medicina). Isto ocorreu embora estes assuntos 
não tenham sido abordados diretamente nas obras cinemato-
gráficas.

Uma possível explicação desse resultado seria a de que a 
intervenção tenha exercido um efeito psicológico nesses alu-
nos que não se restringiu apenas aos temas abordados nos fil-
mes e nas discussões. Nesse sentido, pode-se inferir que a for-
mação de atitudes positivas em relação aos fatores abordados 
nas obras cinematográficas pode ter se generalizado a outros 
estímulos que estão dentro de uma área restrita de comparabi-
lidade, como afirma Doob27.

Diante dos achados desta pesquisa, podemos inferir que 
o cinema é uma metodologia pedagógica eficaz no ensino de 
habilidades afetivas aos estudantes de Medicina, porém não 
se pode afirmar que o efeito provocado nos estudantes se per-
petue durante toda a graduação ou mesmo durante a futura 
prática profissional. Nesta perspectiva, Coulehan28 assevera 
que doses repetidas do efeito Dom Quixote podem contribuir 
para o desenvolvimento do caráter e sugere que, para manter 
o surto temporário de sentimento de altruísmo desencadeado 
pelas sessões de cinema, os alunos precisam identificar outras 
situações da prática clínica rotineira que simulem este efeito, 
apontando a responsabilidade dos professores e preceptores 
em representarem um modelo de profissional a ser seguido 
por seus aprendizes. No entanto, o que acontece com frequ-
ência durante a graduação médica é que os estudantes pas-
sam por um conflito de valores, pois o currículo explícito que 
vigora no ensino médico tem como objetivo o ensino de em-
patia, profissionalismo e desenvolvimento moral, porém estes 
mesmos estudantes são expostos, principalmente durante os 
anos clínicos do internato, ao currículo oculto. E este tem um 
impacto maior em repassar posicionamentos inadequados, 
tais como desrespeito na relação com o paciente, abuso de po-
der na hierarquia estabelecida entre professor e aluno, além 

Gráfico 3 
Representação gráfica das frequências de atitudes 

positivas e negativas do grupo de estudantes 
do quinto e sexto ano do curso de graduação em 

Medicina da Unifap de acordo com pesquisa 
realizada em Macapá no ano de 2016

 

Fonte: Fichas de protocolo da pesquisa.
Notas: Fator 1: aspectos psicológicos e emocionais em doenças orgânicas e mentais; 
fator 2: aspectos relacionados à morte; fator 3: atenção primária à saúde; fator 4: 
aspectos relacionados à doença mental; fator 5: contribuição com o avanço científico da 
medicina; fator
6: outros aspectos da atuação médica.

te de pacientes foram mais propensos a apresentar atitudes 
positivas acerca da responsabilidade do médico de cuidar de 
pacientes em fase final de vida e dar suporte emocional ao luto 
dos familiares26.

O fator 5, que corresponde à contribuição com o avanço 
científico da medicina, também não demonstrou mudança 
significativa no percentual de atitudes positivas após a inter-
venção entre os alunos do internato (Gráfico 3). Uma possível 
justificativa é que este grupo de alunos já apresentava um per-
centual elevado de atitudes positivas neste fator antes mesmo 
da intervenção, pois foi estimulado durante todo o curso a rea
lizar pesquisas e a ler textos científicos com frequência ao se 
preparar para discutir os temas nos tutoriais e nas demais ati-
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de desalinhamento entre a idealização da prática médica, ge-
ralmente transmitida como modelo de profissionalismo pelo 
currículo formal, e as experiências clínicas reais que os alunos 
vivenciam nos hospitais29,30.

Portanto, o cinema deve ser usado na educação médica 
como uma ferramenta de ensino de atitudes humanísticas, po-
rém, para otimizar seu efeito nos anos do internato e prolongá-
-lo nas séries iniciais do curso, os docentes precisam entender 
a importância de uniformizar um padrão de comportamento 
que demonstre competência e virtude, condizente com os va-
lores morais que a formação em Medicina objetiva transmitir 
aos futuros médicos.

LIMITAÇÕES DO ESTUDO

Apesar dos resultados satisfatórios obtidos, aponta-se como li-
mitação deste estudo a não realização de uma avaliação atitu-
dinal sequencial desses estudantes durante toda a graduação 
para avaliar seu comprometimento em manter uma postura 
humanizada na relação com os pacientes, inclusive após a con-
clusão do curso, durante a atuação profissional. Deste modo, 
não se pode inferir que esta medida pedagógica realmente te-
nha um impacto significativo na mudança do perfil dos médi-
cos que passam por essa experiência durante o ensino médico, 
tendo em vista o delineamento transversal do estudo.

CONCLUSÃO

O cinema é uma ferramenta pedagógica eficaz no ensino de 
atitudes humanísticas durante a graduação médica e deve ser 
inserido sistematicamente nos currículos de cursos de Medi-
cina nas séries pré-clínicas como recurso educacional comple-
mentar para educar as habilidades afetivas dos graduandos. 
No internato, esse recurso educacional pode ser usado, porém 
é preciso associar a essa metodologia uma mudança de com-
portamento entre os profissionais de saúde no ambiente hos-
pitalar, pois a convivência com padrões de comportamento 
que demonstrem estigma e falta de empatia com os pacientes 
sobrepuja os efeitos psicológicos benéficos desencadeados pe-
los filmes nos estudantes de Medicina.
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